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A 
VONTADE DA NACAO 

li il JD~~ 

POLlTICOS 
II 

Como vimos no nosso ul­
timo artigo ha entre a vontade 
do paiz e a dos políticos um di­
vorcio, uma oposição completa 
e formal. 

Como é que, depois disto, 
ainda aparece na imprensa, quem 
advogue o entendimento do E­
xercito com os politicos, porque 
estes voltem, se não a dispôr ab­
solutamente do poder, pelo me­
nos a compartilhar dos seus en­
cargos e beneficias? 

Que deve o paiz aos politi­
cos que nos ultimas vinte anos 
dispuzeram do governo? Que 
deve ele muito especialmente aos 
politicos que o Exercito se viu 
na necessidade de expulsar do 
poder, para salvar a honra e o 
decoro n.lcional 7 

Que vantagens poderia lu­
ver em levar o governo da Di­
tadura a transigir com elt:s, a 
entender-se com eles, em asso­
cia-los pouco a pouco ás fun­
ções governativas e administra­
tivas? Acaso a salvação do pais 
está dependente da colaboração 
politica dc'S dirigentes democra­
ticos, nadonalistas ou radicais? 

Não deram já as suas pro­
vas publicas todos esses ~stadis­
tas, por quem hoje a parte sl do 
pais, não am:.girnentada llJS 

cooperativas politico-partidarias, 
tem o mais justificado desdcm? 

A que vem, por co11seguin­
te, tuda essa cantiga de uni:w, 
aproximação, conciliação, paci­
ficação, entendimento, que ulém 
de impraticaveis seriam imorais? 

Nao, nao podem u:1ir-sc, 
nem entender-se, vonudcs deli­
nitivamcmte divorciatbs e que se 
encontram ha muito em mani-

festa e formal oposição. 
O Governo ·da Ditadura de­

ve seguir ú seu caminlfo, sem 
dar ouvidos a vozes que procu­
ram aturdi-lo e desorienta-lo. 

Oiça unicamente a voz da 
nação, que é bem diferente da 
voz dos partidarios. Se esta se 
não faz ouvir tão clara e forte­
mente corno seria p;1ra desejar, 
é porque se encontra ainda sufo­
cada pelas prisões p::trti.b rias. 

Atravez da larga rêde dos 
funcionarias, que ainda mantém 
ao seu serviço os partidos, so­
bretudo o democratico, impedem 
a população pacifi(..a e n;to par­
tidarista de se m<lnifest;1r. 

Em face dos partidos, que 
justificadamente afastou do po­
da, para salvar, como dissemos, 
a honra e o decoro da n::ição, o 
Exercito só deve tomar uma a­
titude de benevolencia que con 
siste em convidai-os e exonal­
os a bem morrer, já que não 
souberam bem viver. 

Muito provavelmente eles 
não aceitarão o convite, nem se 
resignarão a morrer contritos 
Jos seus erros. Impenitentes e 
rebpsos, tentarão alcançar pela re­
\·olt::i, ou pela adesão simulada á 
Ditadura, o poder que esta lhes 
tornou. Mas ás tentativas de re­
volta, o Exercito póde opôr a 
sua força, invencivel emquanto 
unida, e as adesões simuladas a 
selecç~o e vigilancia, que <1 pro­
prio instinto de defesa natm<il­
mente aconselhara. -----····-----Urna carapuca á procura 

de eabeca 
De O Cavadu: 

«EFEITOS DOS· .• FRETES 
cSempre houve homens ingratos, incorre­

tos. Sempre exi>tiran1 modalidades di,•ersa'l 
' <le caracter ..• 

«Há linguas de ,·eneno i:;nominiuso que 
nrnnnuram traiçoeiramente, tb escondidas. Ha 
li11gu·1s de verd3de que falam por amor á l'er­
dade, sempre serenas, ~"1npre d~ f, ente a· 
\'essas a anoni urntos. Ar1uel.1> pertencem aos 
homens cobardes, estas aos de b1 io, de om· 
lu i<l,de, <le c.tracter. . 

«E kmbrar-se a gente (iue nada haveria 
se não fossem ... os fretes!• 

Deve ser com certcz,1 t.illuJa 

para o homenageado d.1s es­
querda<>. E<>t!t a matar. 

LITERATURA 

AVÉ-MAHIAS 
1 

Hora crepuscular. Desmaia o dia 
na tristiss1ma paz da minha aldeia ... 

Avé-Ma ria l 

Os sinos tangem. lento.,, pela serra .. 
Desponta, enorme e rubra a lua cheia, 

entristecendo a Terra ... 

Pas-;am rebanhos brancos, 
Sombras nas meias-tintas 

do sol-pôr ... 
A !deões sérios e francos 
Cantam e rezam: 

«A ve-1\faria! t 

Pelas oradas 
Mi.li o lnar desperta pela Terra 
e no i\znl palpitam mil luzinhai\, 

Hezam as namoradas 
mô~as do logar, 

E rezam as vélhinhas 
ás portas a fiar! ... 

II 

Avé-l\laria! ... 
Plangem sinos, lentos, mais distantes. 
Em tlMm6nicos S·'.)US, pelas quebcad .. s, 

anuam os melros rindo ás g:irgall1auas 
No canLo den·adeiro ... 

Estréias febridta 11 tP.s, 
cristilautes, 

Vacilam ao luaceirn 
fagueiro. 

Pelos valndos, 
(Cravos sangrentos sôbre os corações) 
Vão ter das suas môcas nos balcões 

Os moços namorados. 

I l l 

Avé· Marias!. .. 
Já não S•lluça a nora ua·mãi-dágna 

cheia de mágna ! 
Cai dentro em minha dtilc:<la trist za 
Que cm sombra prende e muda a N,1turcz.i 

E me inebria, 
O' lua cheia! 

llora cre::ipucular. Desmaia o dia 
na trist?ssima p:1z Lla rniuha aldia .. 

J',irto, 1'J31. 

·fibel Vi17ha ács Santos 

----···------

ECOS DOS JORNAES 

LISTA f~AC~BRA 
O Diario da Manh 11, de Lis­

boa, orgão da sirnação, tem de­
fioid0, em artigos sucessivos, 
superiormente orientados, os in­
tuitos da Ditadur,1, em ordem á 
União Nacional. Muito bem. 

Que é que se pretende? Para 
que objectivo se tem trabalh,1do, e 
continua a trnbalhar?-Pretende­
se arredar a todo o transe do go­
verno da n::ição, aqueles que a en­
sanguentaram, que cometeram 
os nuiores delictos, e fizeram da 
riquez<l publica, do suor de to­
dns os que t:-abalham homada­
mente,-roupa de francezes. 

Imaginam estes herois, ou os 
seus reprcsentantantes e men.eurs 
que está obliterada a memona, e 
a lista das suas 3venturas e dos 
seu crimes? Não; járnais! 

Por agora, apontaremos os 
seguintes, como se nota no Dia­
rio da Mau hã: 

Aumentos d.i circulação fi­
duciari::i;-Caminhos de ferro de 
Ambaca; --bens das congrega­
ções religios.is;-transportes m::t· 
ritimos;-fornecimcnto dos na­
vios 3lctnães á casa Furness; -­
exposição do Rio de Janeiro;-o 
Blaff Jos 5 oo mil dollars; -a fi · 
nancial do Brazil;-os >º su­
plementos do • Diario do Gover· 
no, ;-a prata depositada no Ban­
co de Portugal;-incendio no 
Deposito central de fardamentos; 
-incendio das enco;nendas pos­
taes·-assassinato do tenente de 

' marinha Soares, na rua de Santa 
J usta;--assassinato do capitão Ca­
macho, no Terreiro do Paço;­
assassinato do professor Gueifao; 
-assassinato de Sidonio Pais;-· 
as')assinato de Antonio Granja; 
assassinato de Machado dos San· 
tos;- ;lssassinato do ofici.11 de 
marinha Carlos Maia; - assassi­
nato do cficial de marinha Frei­
tas Silva;-assassinato do Coro­
nel Vasconcelos;-assassinato d:J 
cbauffcur Gentil; - espancamen­
to do general Jaime de Castro. 
na rua do Ouro;-esp.mca•11e11-
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to dos presos politicos ~onar­
quicos do Porto;-tentat1va de 
tentar voltar um carro celular 
com presos politicos, e !he lan­
çar 0 fogo;-ofensas e enxova­
lhos ao dr. Antonio José de Al­
meida, na sua propaganda ja .:c.n­
tra os desmandos dos democra­
ticos; - bombas, tiros contra 
gente indefesa; e as frases do 
A.i ó lindíl, no par lamento~ 

Mas, n.ão fica por aqui, con-
tinua a sene. 

-----·····------
O SIHDIClTO Ol PEQUENA 

IMPRENSA E IMPRENSA REGIONAL 

l SUA OELEGAÇlO NO NORTE 

Na cidade do P01·to, acaba de fun­
dar-se a delegação da Associação da 
Pequena bnprens :z_ 

Quem esta noticia inf~rma, ~ o an­
tor dos artigos criticos Jª publicados 
neste jornal em principios da fundação 
em Lisboa. E por isso constata, com 
jubilo,agora,que a essa ideia de união 
se associaram individualidades repre­
sentativas da impr~nsa pequ ·na de 
nome feilo no jornalismo. 

As reuniões efectuaram-se n:i 
Associação de C:lasse dos Contabilis­
tas e guarda livro11 do Norte de Por­
tugal, que por deferência para_ com to· 
dos (lqueles que cávam na vm~a da­
publicidade, frangue~u ~ sua .s~de, e 
as suas salas poz a d1spos1çao da 
imprensa para suas convocaçües fu­
turas. 

Os cartões de identidade já foram 
distribuidos, e gosando das regalias 
a que teem direito os sóci_os estão 
seudo dadas as vantagens rnerentes 
do associativismo, de um grande al­
cance para os intelectuais. 

As distintas escritoras do Norte, 
acabam de dar a sua adesãn ao movi­
mento da Associação, agrupando-se a 
ela lambem, gosando das prerogativas 
e regnlias que conferem a tortos os so­
cios os seus Estatutos. 

Devemos citar que êste passo 111 

capital do Norte, foi iniciado pel~ snr. 
Antonio Martins da Fonseca, d1g.n10 
Presidente da Direcção dos Guardas­
Livros, na sua qualidade de Oirector 
do brilhante quinzenal'io u A Voz do 
comercion, que pessoalmente muito 
tem influído junto da pequena impl'en­
sa nortenha conseguirnlo a nnião de 
todas as vontades e fazendo del:is 
uma amarraç:io e uma força ::irregi­
mentada. 

Os nomes da comissão adminis­
trativa são a mais solida :ifinmção 
de que a Delegação da Pequena lm­
wensa no Norte manterá o prestigio 
e a 01'; . .;an1sa~·ão da lmprnusa Uegio­
nal, que a muitos parecrndo um 
paradoxo, representa uma cl::isse que 
muito contribue dentro da ~ll'.I esfern 
de acção para o Png1·anrlecimento 
das localidades pequênas do p:11z. 

Ficamos por aqui quanto a e.;tes 
informes, esperando noticiar as pes­
soas que formam a Comissão d110c-
tiva, em fntma noticia. J. L. 

---···-----TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu Conce1 ho 
1 ,. 

A.~\OL·~irEA 
Continu.1ção no 

rro:-:11110 lllllllCro. 

-----···----

VILA-CHl 23-1-931 

Em gozo de fériéls encontra­
se já o seminarista José Pires 
Afonso, que no Seminário de 
Braga, fez exame de terceiro r.no, 
akan.;.rndo a alt.1 cl1ssificaçao 
de I 6 valores (distinto). 

Os nossvs parabens e o de­
sejo que continue a ser se npre 
bJm estudante. 

-Apresentados pela ex.nu 
snr.a D. An1 V,1sconcelos, dig.m.i 
professora oficial desta fregue­
zia, fizerJm tambem no mes·no 
S:?minario, exame d~ admisslo, 
os meninos Mmo~l José Eir.1s 
e V .ilenti n G mçalves Neiva, 
obtendo res;)ectivamcnte as hon­
rosas classi fi,:açõ~s de l 6 e q. 
valores. Parabens ás creanç'l'>, 
aos seus pais e especialmente a 
ex.ma snr.a D. Aninhas por ver 
tão bem coroJdos os <>cus :rab.1-
lhos escolares. 

A esta senhora deve a fre­
guezia possuir hoje nuis uma 
prnfessora a ex.ma snr.a D. Clo­
tilJe Teixeira, que tambem mui­
to trabJibJLl n.1s primeiras cLts­
ses, conseguindo que a maior 
pJrte <los seus alunos transitas­
sem p.1ra as classes s·~gui ntes. 

NJ verdade o desdobramen­
to impunha-se. 

Agora o que é necessario e 
cuidar-se de arranjar a cas,1 d.1 
escrJla. Assim como está nem 
é higiénica, nem estctica e so­
bretudo não oferece segurança. 

-Cum o nom~ de Horácio, 
foi b.1tizado, o prim::>genito de 
M:m 1el da Silva Collto e Caro­
litu Gon.;alves Sin.tré- Fo:-arn 
p.tdrinhos Jose d.t Silva C1mto, 
ti J d.1 cre.inça e a menin,1 Al-
zira de Sá Ferreira. C. 

aos NOSSOS ASSIUNTES 
NO ESTRANGEIRO E AFRiCA 

S2ndo u111J da-; condições 
J_i assirntur.1 do nosso joriul o 
pagamento adi,tnt<ldo, p.uece irn­
r0ssivel que a)gun<; Jos llOSS 1S 

s-ibs.;ritores tenlum cm tão rou­
..:.t conta esse dever d(' rnanLbr 
s.nisfazcr os <;~us debitas, \•isto 
que não nos negarctm a protec­
.,:,:to J,1 sua .1s-;in,nur 1. Pois, 
nuis u·n.1 vez vimos pc1..lir o seu 
1Hg:tmcnt,>, visto que alguns já 
deve,n ha muito. (qnvPnçam­
s~ que isso 11&0 é sinonim·1 de 
nJtriotisrno nem ab6,1a o c.uac­
ter <le quem assim se esquece do 
s:~1J-.:ver,p1g.tr a q'1em trab.1llu, 
é u·n dos tnlis s.u~r.tdos deveres 
Jo homem. 

f:spcr.11110~ 11e tu n tr;\ J 1u 
Jc\·iJJ consider.1ção c'itc nosso 
justo pedid 1. 

·-•-t>'-<ll=iGlllCC',.... •o--

°'.'J•) rroxi•ll') íllllllct"ll 

~1 C·JntinuJçJo J-.::;t~s .ti ti~os. 

-----···----

IMPORTANTE OONATlVO 
A nossa Ex.ma Cam1ra, da 

vice-presidencia do ilustre rev. 
Manoel de Sá Pereir.1, acab.1 de 
conseguir do Governo, o valioso 
subsidio de 23 cmtos p.H«l ~1s 
obras d.,1 Avenida á beira-rio. 

Vão ter pois rapiJo e gran­
de desenvolvimento os traba­
lhos da nova via de comunica­
ção, que irá encontrar com a 
antiga estrada dos banhos, ou 
tal vez mais longe aind.t, p irJ 

mais hei! com1micacão se esta­
belecer c.o:n as fregu~7.i,1s de to­
do o concelho. Esta nova es­
trada (chamemos-Ih~ :! s sim) 
muito \"Clll bcnefici.1r as fregue­
zias do coilc-.:lbo p.1ra o trrns­
porte do sargaço. O que ped~­
mos ú digm Cun.1ra, é que sep 
dad:t a rn.1ior urgenciJ nos tra­
balhos d,1 construçao d~ tão 
gra;idv e tão util m~Ilnra·11ento 
p.lí.\ a ílO'ISl tt:rra. A.o Ex.mos'.. 
Ministro d.:> Comercio, e ao dt·­
ano vice-presiJ~nte Jo nos<>o :-, 
muni.;ipi·J, o Ex.mo Snr. P,1dre 
Sá Pereir,1 apresent,1·nos, em 
nosso n')me e no d l noss.1 terra 
os mais Je,1es e sinceros ctgrade­
cimcntos. ------····-----L1mpeza exterior tias 

easas 
Lembr .. 1mos á Ex.m,1 C.i iu­

ra q lle obrigue todos os proprie­
t:trios d,l v1L1, n1o so d.1s ruas 
prir:cipacs como das viel.:ls e ?ê­
cos, ~ limnez,1 d•is seus pred1os. 
H.1 muit11s' muros dentro d.t vila 
que precisam de ser pelo menos 
c1iados, e p~tr.1 traz não se tem 
frito isso, talvez por e:queci­
mento Jas vereaçõés p;tssadas. 

Jlnllu.~r en~li;1b~ada 
Felizmente as dignas autori· 

d.1des d,1 Joss.1 terra, pro\"iden­
ciaram par.i a remução p:tra um 
hosnital de molestias nwnt:tcs, 
no 'Porto, a infeliz mulher que 
\"Jgu.:.w.1 p.JJs ru.ts d.t no<>s.t 
vila, profcrimio pabn,ts ofcnsi­
v.1s d.1 moral public.1. l 'aubens 
a ela, e ;is Jign.ls autoriJ 1des por 
resolverem o assunto . 

Colecção de Silva Vieir.1 
·-

lll u r q u E3 l Folelórieo 
POR 

J. Diogo Ribeiro 

Fasciculos public .dos: 

Sup ~·1:::; tiçõ!:=:.. - lJ--;o' e 
co:::-=.tu L)J'2H- -- f10rl):~ QSl?S 

e C8QtiQ1S. ----­A publicar: 

Lenfas.-CJ1Jtn e facé~i•u. -O:t11 e 
di.;llot3.,. Afüi;la1çJ,13. - fJ!ci.i :~ í.1faut.l 
lµar!ondd"; o joJH). -Li11gt1a.3e 11 ( ll :i~ 1-
los, nJl}di-mH, provtirJio;. .. ).-Musique­
tas. 

·----···------

~li de .Julho de t 931 

ENERG!~ ELECTRICA Ol VIROSA 
V.ti principiar por estes dias 

o estudo da linha para o prolon­
gamento do cabo da energia do 
V arosJ, <la Povo:t até ao nosso 
concelho, estudos que devem 
estar cone! ui elo; entre 10 e I 5 
do proxinw mez. A seguir, de­
pois de ratiticdos esses estudos, 
proceder-se-há ao estendimento 
do cabo e consequentes obras 
pará que esse novo e grande me­
lhoramento p<1r.1 a nossa terra e 
p.Ha as freguai.1s que o possam 
têr, esteja realisJdo por todo o 
mez de Outubro proxima. 

Sabemos que o Ex.mo snr. 
Vice-presidente da CamaL1, tem 
ligado a este melhoramento, co­
mo a outros em que pensa, a 
sua melh0r atencão e á sua in­
contestavel activldade. -----.. ·------

MODISTAS 
A maquina de 

costura P faff, 
houve, há e ha-

~·~-verá, ainda que 
isso custe a cer­
tos vendedores 
de maquinas de 

i&.;:,iii••iJCOStura. 
A Pfaff não 

teme concorrcncia e aceita o con­
fronto em qu:ilqi.!er terreno por­
que a Pfaff é a melhor construi­
da e que produz melhor traba­
lho, dando m.1ior rendimento. 

A Pfaff é construida de for­
ma a nunc,1 se avari.tr toman­
da a fab!c.1 a respons.1bilidade 
por o seu perfeito funcionamen­
to. 

Não comprem <;cin pedir um 
confronto e assim c~rtificar-se­
hão das vantagens da PfafL 

Agente em P:spozende=.Toâo Ba­
tista de Sá (antiga Casa Tel'l'a). ----···------

EUGENIO REIS 
Este nosso amigo comuni­

CJ-nos que Yae mudar na pro­
xirna sern.rna o seu muito acre­
ditado estabelecimento de fazen­
da'>, sito n,1 ru,1 I. 0 de Dezern­
bro, antiga ca5'1 do Carvalho, 
para o seu prcdio no Largo d1Js 
Bombeiros Voluntarias, onde 
esp ·ra merecer d·J publicn a mes­
ma confiança e con.:orrencia co­
,110 até 2q11i. 

Lir::. a su.1 abcrtur.1 foz um 
novo sortido de lindas fazend.1s 
e outros artigos, que venderà a 
preçus convidativos, ao akance 
de tod.1s <lS bolsJs. 

O nosso maior desejo é que 
sej.1 bencfi1..'.i,do com a proteção 
do publico. .... _____ _ 
ANA ll OC H \ 

MÉDICA 

1 ílnosul td:5 das to ú::; t.:J 
-· (Excepto aa:l d~miugo1) 
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;IMPOSTO SOBRE O VINHO VERDE 
VINDO D'OUTROS CONCELHOS 

Teem vindo alguns nego -
ciantes deste artigo, pedir-nos 
para que a digna Cam·ua não 
leve por deante o imposto lan­
çado ha tempos peb Ca;nar:i 
antecessora, d'Llm imposto so­
bre o vinho da reeião, vindo 
de outros concelhos. 

Dizem-nos os mesmos ne ­
gociantes, que devido á crise e­
conomica que a todos afecta; 
que, sendo o vinho no nosso 
concelho mais caro, eles não po·· 
dem deixar de o procurarem 
fora do concelho, onde se com­
pra com uma diferença de l 5 O;fb 

a L.00$00 em pip:t. Achamos 
justa esta reclamação, pois além 
de sermos contrarias a mono­
polios, tragam eles o rotulo que 
trouxerem, não concordamos 

·que se tribute com mais IOO;/J;OO 

em pipa, apênas porque o vinho 
venha d'uma freguezia limitro­
fe do nosso concelho. Pedimos 
á Ex.ma Camara que se digne 
tomar em consideração este 
pedido por nos parecer justo, 
pedido que nos consta vai ser 
feito a mesma Camara pelos ne­
gociantes de vinhos. 

D nas palavras justas 
t B~"' e a ~x.ma amara 
de Espozende. 

A dignissima Camara deste 
concelho tem tomado providen­
cias justas e benevobs, para com 
os operarias desempregados. 

O .t.x.mo vice-presidente sr. 
Manoel de Sá Pereira, te<n sido 
incansavel e um grande amigo 
dos proletarios, não se poupan­
do a sacrificios para lhes arran­
jar trabalho. 

Folgamos imenso e louva­
mos tão digna e sincera atit mie. 

Trabalhemos pelo engranda 
cimento da nossa terra e todos 
unidos auxiliemos a respectiva 
Camara a levar a efeito no mais 
curto prazo de tempo os traba­
lhos da Avenida Marginal. 

E' um grande melhoramento 
para todos que vivem neste lin­
do rincão. 

A nossa Eddidade lucta nes 
te momento com bJstantes difi­
culdades financeiras. 

No entanto, os operarias, a­
pezar da pavorosa crise que atra 
vcssam estão prontos a sacrificar· 
se, e ajudar nas medidas do pas­
sivei e em tudo que haja utt!iJa· 
de comum a Ex.ma Cam:tra. 

Ao mesmo tempo apelamos 
para a consciencia do Ex.mo Ad­
ministrador do Concelho e vice­
Presidente da Camara para que 
nos auxilie, e nos Jefe1da, por­
que estamos sendo victim as de 
abusos e ameaças de alguns po­
tentados da indl!stria. 

O decreto 5.5 16 de 7 Jc ~hio 

de 1919, co:110 V. Ex.a tem co­
nhecimento está em execucão 
desde r 9 2 5 e, at~ á data pres~~te 
nesta localid_11.ie não se tem feito 
cumprir. 

Pedimos a V. Ex.a se digne 
fazelo execut,lr, i'nitand 1 assim 
sua Ex.a o snr. Administrador 
dJ concelho de Chaves, que o 
roz em execução a rogo feito pe­
los nossos camaradas operarios. 

Saude e FraternidJde. 
Os que antecipad,1mente lhe 

agradecem. 
A Associação das Quatro Artes de 

Construção t:ivel, em organisação. 

Espozende, 22 de Julho de 193 l - ···---___:__:_ 
O nosso editorial de hoje é da proceden· 

eia do do n.ºp~'sado-UNI.~0-11. cuja serie 
daremos publicidade. 

4\~0~<Z!O~ 

DELEGAÇÃO MARITIMA OE ESPOZENDE 

EDITAL 
& utonio A.Couso N e­

ves., ~.ºtenente da ,~r­
mada, lte!egado 1'Ia­
ritimu do po1•to de Es-
1•ozende: 

t,a~o saber que, nos ter­
mos do artigo 28.º do Decreto 
N. 0 5703 de ro de Maio de 
19 r 9, as disposições em vigor 
para o serviço das praias de ba­
nhos dentro da jurisdição desta 
Delegação são as seguintes: 

Ê EXPRESSAMENTE PROIBIDO: 
r.º-0 amanho e limpeza 

do peixe nas praias; 
2.0 -Lançar para as praias 

detritos de peixe, lixo ou imun­
dicies de qualquer especie; 

) •0 -Lançar fateix<'s ou fer­
rns junto dos estabelecimentos 
de banhos. As barracas e locais 
concedidos devem ser conserva­
dos no maximo estado de asseie). 

4. 0--Que indigentes entrem 
nas praias de banhos, incomo­
dando os banhistas com pedi­
torios; 

5. 0 -Depositar sem licença, 
quaisquer objectos nas praias por 
tempo superior a 12 horas e qlle 
prejudiquem o serviço de ba­
nhos; 

6. 0 -A permanencia e co­
mércio de vendilhões sem an­
darem munidos das convenien­
tes licenç,1s p.lss hhs peLt autori 
dade m.uitima, e sem estarem 
conveniente e decentemente ves· 
tidos; 

7 .º-As embarçõ.:s de re­
creio, de pesca e de portos e rios 
que enolharem na praia pua 
limpeza ou repara-;:ão, deverão 
fazê-lo nos loclis designJdos pelo 
cabo de mar da locllidade, fican­
dt) os respectivos mestres,-.lr­
rais ou patrõ~s. resp,>nsáveis pe­
b limpeza dos locais que ocu­
parem. 

8.0-0 uso de trajes inde­
cerltes e o emprego de frases 
imorais ou menos ..:Grrectas para 
senhoras. 

CUMPRE AOS CONCESSIONARHlS OE LICEN­
ÇAS PARA ARMAR BARRACAS PlRA BA­

NHOS PUBL!COS: 

{a-Os banheiros terão o 
maior cuidJdo no asseio e hi~ie-­
ne das praias, barracas e uten­
sílio~; 

{b-Dur<rnte a hora do ba­
nho estarão convenientemente 
dispostos no respc.:tivo local to­
dos os elementos neces'>ários 
para pre\•enír qualquer aciden­
te:-boias, retenidas, varas, etc.; 
em caso :dgum poderá começar 
o serviço sem que esteja cum­
prída esta disposição, pelo que 
são responsáveis os b:rn heiros. 
O material de salvação, perten­
cente ao Instituto de Socorros a 
Naufragcs ficará entregue em 
cada época ao cuidado e respJn­
sabilidad~ de u1n ~iu mais ba­
nheiros; 

e)-0 serviço de banhos 
só p.:Jde ser executado p ·r indi­
viduos devidamente habilitados 
com a licença desta Delegação 
depois de prévio exame de na­
tação, estendendo-se esta dis­
posição a todos os auxiliares que 
não sc:j,Hn exclusivamente em­
pregados no serviço de terra; 

d) -O serviço de banhos 
s6 é perm:tido em boas condi­
ções de mar, devendo haver no 
local, sempre que o sen estado 
permita, uma embarcaçã:J peque· 
na devidamente t_ripuLid,1 e equi­
pad'1, pronta a prestar qualquer 
socorro, cabendo os enc1rgns 
respectivos a todos os banheiro'i 
da praia; 

c•)-F6r,1 de hor<1S próprias 
para o serviço de banhos, não é 
permitido tornar banho, sem a 
presença dum banheiro habilita­
do e sem que esteja cumprida a 
disposição da alinea b). 

f)-Não é permitido no lo­
cal destinado ao serviço de ba­
nhos a passagem nem perrna­
nencia de cavalos, ou quaisquer 
outros aninuis, com excepção de 
cães, devidamente açaimados, 
sendo t:1mbe·11 proibido d·-ir nes­
ses locais banhos a animais; 

g)-Os banheiros apresen­
tarao á autoridade marítima, an­
tes do inicio do ser\'iço de b,1-
nbos, tabelas de preços conten­
do: os preços por b:rnho indivi­
dual dentro cLl hora pr6pri ~1. por 
banho individual fora da hor.l 
pr6pría, o ' preço relo uso de 
b:uracas armadas fór,l da hora 
co b.rnho, aluguer de toldos, de 
bancos e cadeiras. 

Estas tabe]as não poderão 
ser alteradas durante toda a épo· 
c,l e deverão ser :thx1das ru 
praia em Jogar bein visivel. 

h)-Os banheiros são abri· 
gados a trajar decentemente e a 
tratar os banhistas com delica­
deza, urbanidade que deve ser 
correspondida por estes. 

i)-É expressamente proi­
bido emprestar ou alugár qual­
quer embarcaç~o para passeio, 

115 de .Julho de t a at 

~': n: _q 1 ~ estc1 seja timonlda por 
rnd1 v1d u '-1 de reconhecida com­
petencia e devidamente autorisa­
do po: est1 Delegação não po­
d:::n ,io em ClSu algum a embar­
cação ser exclusiDmente tripu­
ladd por 'ienh');·Js ou :~enores. 

j)-.\ s c1nb.1rcações de fun­
do cb,1to, qu;indo conduzam ba­
nhistas em p:isseiJ, só poderão 
afasL1r-se dd praia '.lté a distan­
cia de 20 rnetros. Pela falta de 
observanci.l dest1 disposição são 
responsá \'eis, alem dos arrais ou 
encarrega~ios, os proprietarios 
das menc!OnadJs embarcações. 

l) -Os banhistas devem, no 
seu proprio interesse, confor­
ma~·-se. com as indicações pro­
fiss1ona1s dos banheiros. 

m)-A policia aas praias 
compete aos cabos de nur nos 
termos da Lei, que ficam res­
ponsaveis pelo exácto cumpri­
mento deste Edital. 

n)-Este edit:1l deverá ser 
afix,tdo nos bgares do costume 
e em todos os estabelecimentos 
de banhos situados na área des­
ta DL~legação e a transgressão ' 
d l}S seu'i preceitos será punida 
nos termos do regulamento 
geral das C1pitanias. 

Delegação ~,t1ritima de E'>­
p')zcnde, r 7 de Julho de I·9 3 r. 

O Delegado Marilimo 
.J'Tfonso )'teves. 

2. 0 Tenente 

? 
Q.-

1'f aq ninas Sínger 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Cbic Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gnJilio Fett­
qaqdes, rua d' Areosa-f:'ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos.. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

CORTE DE JUNCOS 
Na Delegaçõo Mariti­

rna de Espozende rece­
bem-se, até 30- do corren­
te, propostas em carta fe. 
chada, para a compra de 
tollos os juncos, no todo 
ou cm parcelas, exiRtentes 
11a área da jurisdição, (50 
metros a contar dos waxi­
mcs preamares), ficando 
o a1Temalante, ou arrem:i­
tantes, obrigados a corta­
los e retira-los 110 prnso 
de 20 dias contados da 
data d::l adjudicação. 

Delegação Marithna de E~pozender 14 dc­
Julho de 1931. 

Delogad1> Marltimo 
flfo17so jYeves 

2. º Tenente. S. N. 
- ... ~~' -
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*~" ~-~ ~~----.~ --~* 
~ Padaria e Biscoitaria Mecânica ~ 

' ----DE---- -

~ .JO;\O LtJJZ F ERREJRA 

~ RUA D. DIOGO PINHEIRO N. 0 s 1 e 3 ~ 
~ RUA BARJONA DE FREITAS, N."'' 48 e 56 -~ 
~ ~ ~ RUA BOM JESUS DA C~UZ, N.º• 2 e 4 

'° EI .A. :E1. C:: E X.. C> S i\ 
~ -· . .,.. ,,.."""" ··- ~ 

~
~ Neste estabelecimento, dos mais bem \ 

montados do Norte do País, encontrará o ~ 1 

público 'à venda a especial REGUZIFA (ros- . 1 

~
s ca), PÃO CO~ADO, PÃO DE MILHO, ~ 

'PÁO DE TRIGO E P .. 10 DOCE, ~ 
bem assim como um variado sol'lido de bo-

~ 
!achas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. ~-­
etc. 

E; No seu prop1io interêsse, ninguem com- <S! 

~ 
pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~ 
ços dos productos fabricados neste estabelc- ~--
cimento. . .. 

/;. Vendas por junto e a retalho. ~ l 
~ ~ 
*~~~@--,~-~ ~©~~'-~'* 

illicionario <!Corogntfico ~e 
' 

Portugal <!Contiucntal e 
lnsttlar 

C OROGRAFlCO, HISTORICO, OROGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ARCHEOLOGICO 
HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José.JoalJUim Nune?, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umvers1d~de de Lisboa 
Redaeeão e tl.d1nh~istraeão-R. da Picaria, 

73-: 0
• PORTO 

Reaisto minucioso e meticuloso de todas as Cid.1des, Vilas, Aldeias, 
Po7'oações, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas, Praias, Pr<1ças, 
Monumentos Minas, Serras, Montes, Rios, etc. , . 
(Jtll, indis1,ensavel e aeesg1vel a tod:' a gente 

TOMOS MENSAES DE 80 PAGINAS-ESC. 5800, FRANCO OE PORTE. 
Sõ por assinatura pode se obte:-. 

Pedidos á Redacção e Lldministração. 
Estão pubUeados 1 O tomos. 

~jlauotl ~ornrtnfatxa 

CONTOS DO MINHO 
(VIDA 1'1U.RALJ 

I.0 MILHA P. 

Um grosso vulume de 200 e tantas pagin.1s cm n.ugnill.:o p.1pcl 

1 O esru<los 
:\' \'cnd.1 n.1 Linaria P.1peLui.1 ccEspozendensel) -ru.1 r.º lk D~­

zembro, 7 a 9 (antiga nu Direita)-Espozende. 

Wã de .Julho de 1931 

.A Historiã Ilustardâ da Literatu­
ra Portuguesa 

·Em tomos mensais de ai p:1gin 1,-;, 01•timo 
papel eouehé, magoirlea•nente ilustrados. 

E CJO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos. rosto" 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac -similes de autó­
grafos, em soberba gr<lrnras, algumas d:i.:; quais HORS TEXTE e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nõs, se reuna 
uma tão completa e curiosíssima documentação gráfica, A1ügos de 
especialisados pl'o{esso1·es e lltet>citos de nome consagrado. 

Cada ton10 • 10$00 
A Historia ll11strad:t da Literatura Port11g11eza, com 

prehenderá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca­
da e será uma publicação de lll'<o, p1r .. o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson e Benedit e H 1z:trd 11t1blicad1s pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n 1tavel nas nossas letras. Jám:iis so reuniram 'condh;ões como para 
criaç~() dêste monumJnto, arq1livo lias m·u·avilhas que na::; letras a nossa 
histõria encerra. · 

1Uil8ll'W,lTURil: 

Preços, luchdndo embalagens reforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (sõ para o 
co.1tineute e ilhas) . 

Assinatura (pagamento adiantado) 
3 meses 
33500 

. 
6 meses 
65'.>00 

Registado 
c,ula toma avulso, não ineluludo 

11800 
1 ano 
128jj00 

po1•te e embalagem - 10$00 
Pl~DID08 âB 1.ra1•1as iULl.AUD e UERTR~~D 

'13, R mt Garrett, t; ó 
P~IS001'. 

.\. sloa-ie De'ib vu,, ::1a 1 ... 1vr.wht iE~p1n:enJe11se Rcn llh•eltfl 


